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TOLICES

A maman disse á Marianna:
--Não andes pelo chão mo­

. lhado que podes escorregar e

cahir,
-A Marianna que não atten­

de ao que lhe dizem, caiu e

magoou-se nos joelhos e nas

mãos. Podia ate quebrar uma

perna ou um braço. E' perigoso
escorregar e cahir; depois, como

caiu, começou a chorar furiosa­
mente e a bater no chão, ma­

goando-se ainda mais. E gritava:
- O chão e mau, que fez cahir
a menina I



 



 



 



QUÉDAS

Quando o Julito no meio da
sua corrida cai, ao principio não

chora. Depois, quando vê que
as outras pessoas se riem ou o

lamentam, então e que elle co­

meça a chorar enraivecido.
-- O que o magóa e a vergo-
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nha, O que o faz chorar é o mi­
mo. não é a quéda,

Cahir não molesta?
- O tombo é pequeno da al­

tura das suas perninhas. Não o

rnagôa em geraL O corpo das
creanças é mais elastico de que
o das pessoas já formadas, por
que a carne envolve os ossos

que ainda não estão endurecidos
e por isso não offerecern a mes­

ma resistencia.
Assim as quédas são me­

nos dolorosas e menos perigo­
sas.

-_ E' o motivo porque o povo
diz:

((Ao menino e ao borracho
-Pëe-lhes Deus a mão por baixo.
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_-- A queda do menino não é

a mesma coisa que a do bor­
racho.

-- O povo, que é ignorante,
só vê as a pparencias e não pensa
na razão das coisas. A creança

. ,..,

cal e nao se magoa, porque o

tombo é pequeno e porque o

seu corpinho por formar, não

offerece tanta resistencia ao cho-

que.
O bebedo não I A sua insen-

sibilidade provem do veneno,

que é o alcool. O alcool ador­

menta o organismo e portanto
não tem dores na occasião da

queda. Depois, quando passa o

triste estado que se Cha111a em­

briaguez, sente o corpo moido,
saffre todo o mal, não pode tra­

balhar' torna-se desprezível e



 



A boa mãe

Eu gosto muito de mel

E da fructa saborosa,
E tudo nos dá a Terra,

A grande mãe generosa!

o leite de cabra e vacca

Vem trazer-nos o leiteiro.

E o pão grosso, como o fino,

Quem o faz é o padeiro.

() que se come e se bebe,

E' para o corpo alimento.

'I'ambem come e bebe a alma:

'l'em na escola o seu sustento.
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MENINO OONTENTE

Menino contente

Lá vai p'rá escola,
Dos livros e lanche

Vergado á sacola.

Lá vai e lá vem

Alegre e feliz,
Deu boa licção
Foi o que elle quiz.
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A todos vencer

Ser COITIO ninguem,
E' o seu orgulho
E faz muito bem.

Já lê facilmente,
Já sabe contar,
De ser o primeiro
Elle anda a tratar.

Já lê e percebe,
Já sabe contar

Sem ser pelos dedos,
E sem mesmo errar.
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Da escola, algum dia

Elle ha de sahir

Já homem perfeito
Capaz de subir.

Capaz de subir
Ao cume da "gloria,
Pois é d'estes sabios

Que nos falla a historia'
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é tudo, porque sem elle nada se

podia crear.

- Cantam a sua gloria os ho-

mens, as aguas correntes, a mon­

tanha e o mar; as arvores, as

flores, os fructos e os proprios
.

arnmaes.
- Quando o sol apparece no

alvorecer da manhã toda a N atu­

reza ern festa o saúda. Os passa­
rinhos cantam satisfeitos e o gallo
faz ouvir o seu brado de victoria!
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pea, principalmente os de palha
que são leves e frescos, prote­
gendo contra os raios do sol sem

fazerem muito peso no verão.
-Fazem-se chapeos de panno,

de seda e de palha para os ho­
mens.

- Para as senhoras ha cha­

peas sempre variados e ne m

sempre bonitos.
- Usam-se tambem outros

chapeos para nos livrarem do sol
e da chuva, que tambem se cha­
mam ({ sombrinhas» se são para
senhoras. Não se põem na cabe­

ça, trazem-se na mão, são de
madeira como as bengalas e de

aço nas varetas. Fecham-se e

abrem-se quando é preciso.
- São os « sombreiros» ou

chapees de sol. Foram inventa-



dos na China, onde se fazem de

papel.
- Hoje usam-se em toda a

parte; de seda e de algodão,
grandes e pequenos, bonitos e

feios, pobres e ricos.
- Quando o sol está forte ou

a chuva é muita, um chapeo é

uma coisa util.
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Madrugada
Passarinho accorda cedo,
Porque cedinho se delta.
Na folhagem do arvoredo
Tem sempre a caminha feita.

Cedo accorda o passarinho,
Madruga com o arrebol;
Mora alto, é alto o ninho.
Di-lhe lá primeiro o sol.

Passarinho mais que a aldean
E até mais que o sol madrugal;
No orvalho da ante-manhan
lava a cara e ao sol enxuga.

Passarinho, mal desperto,
Pensa lego em trabalhar;
Não rabuja, é Jogo esperto,
E levanta-se a cantar

Passarinho na ninhada,
Começa o seu fad ario;
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E' porque está parado. Já aqui es­

tamos ha séculos.

Este r"'paz não tem a noção do

'tempo ralhou o pae;�·-Precisamos dar­

lhe um relogio.
- - Ah! isso queria eu.

Mas tem cautela, olha que um relo­

gio é um senhor e um servo, é um tyran­
no e urn escravo. E' necessario que te ha­

bitues a usar d'elle como quem usa um

bom auxiliar. O relogio deve servir-te,

principalmente para medires o tempo e

calculares quanto podes gastar nas tuas

obrigações e nas tuas distraeções. As

pessoas que não teem, como tu, a noção
do tempo, nunca podem ser pontuaes,

que é uma das qualidades mais aprecia­
veis que podem ter as pessoas bem edu­

cadas. Se estão distrahidos não dão pela
fuga do tempo, se estão aborrecidos cada

hora lhes parece um seculo. E afinal dis­

ciplinundo cada qual a sua vida pelo re­

legio, o tempo chega para tudo.



 



 



 



Nos annos da Avó

- Minha avó, porque está assim triste

n'este dia tão festivo, em que todos n6s

lhe trazemos os nossos beijos e para­

bens?

«Dem sei que está a recordar todos

os ausentes, aquelles que andam sobre

as aguas do mar, os que trabalham e Iu­

etam em terras extranhas e nas nossas,

tão opulentas e tão formosas, para alem

dus mares e das serras.

«Sei que recorda com saudade dos

que já muito viveram e soffreram, esses

que partiram para longinquas terras e



os outros, OH que morreram, e não vol­

tam mais e (lue só em memoria comnosco

ficamo para sempre.
eMas emfim. uvózinha, d'esses que mor­

reram nÓH HomOH ft continuação ; e se nós

formos bons H horn-ados (' nOSHOS feitos

engranclec·erem nossos nomes, 08 d'elles

serão repet.idos p hourados atravez dos

tempos.
(1:£ 0:-; ausentes, tenha paciencia avó­

zinhu, em brove vol tarão ! O mundo já,
nào parece tão graIl cl (' corno antigamen­
te, avóxinhn ' No tempo do bisavô pa.s­

savant-se mezes Hobre as auuas do luar,

«m navios ú vela, para vir de Macau ou

da J ndiu, ou dp :Mo�',(ll11lJjque on do Hra­

sil. ar.é Portugal! E mezes (' annos He

passa.vam, som notioi as dos ausentes e

sem poderem d izer ,
s(' eram mortos ou

vivus. POI' isso a stlH avóz.inha tanto

«horou que ficou cegu ; c quando os fi­

lhos voltaram já os não ponde ver beru ('

I'Ó teve Cl consolação tLë os ouvir eon tar

coisas ma.ravilhosas d'PISsas terrus l'or

4() O LIVRINHO ENCANTADOR
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onde teem passado ha quatro séculos os

corações generosos da ncssa raça.
«Ma« hoje avõzinha , já não ha razão

parCI tanta tristeza: os navio» correm

pOl' sobre as aguas do mar conduzindo

os passageiros, If�\'alldo e trazendo a ....

mercadorias Il as noticias. O� comboios

apitam pelos campos p pelas serras e o

pen nacho do seu fumo hr-iu nos diz, a

g-rande força q ue os f <I Z corror desabala­
elos pela terra: corno os navios pelo mar,

<Jue ú o vapor! �e tivermos pressa ell!

(lar e rec-eber noticias temos o telegraph«
qU(� liga todos 0:-; homens 11(1 mesmo m­

tercsse « no mesmo p(·nsamt'uto.



«Avózinha, não esteja t.riste n'este dia

de tanta ternura para nós; o mundo é

melhor a.gora do qnfl dizem os velhos

rabujentos e a boa avózinha, que cão

bem comprehende o� benefícios da civili­

zação alegre-se com a nossa alegría, con­

tente-se com os nossos beijos e reviva

COlD as nossas esperanças .

f
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Nos annos do Avô

- Meu avôzinho, eu já sel que não

está muito contente commigo porque
não sou dos mais estudiosos ...

«Mas emfim, avôzinho, podia ser peor.
Era mesmo muito peor se não fosse tão
seu amigo e da avó e dos meus paes e

dos meus irmãos.

«N'este grande dia, dos seus annos

aqui lhe trago um presente, o melhor

presente que pude encontrar: Flores!
«Estas lindas florès eu lh'as vou pôr

na sua mesa de trabalho, n'aquella gran­
-1
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-e assrm ajuda o pae a sustentar os tres

irmãozitos pequenos que, assim como

ella, ficaram orphãos da sua boa mãe que
morreu ha dois annos.

«Estava a fazer raminhos para a venda

da tarde. Disse-lhe que queria um ramo

que dissesse a minha mãe o amor que
lhe consagro. Fomos escolher ao jardim,
mas a peqiena nem sabia o nome nem

a signifícação das fleres. Ainda sabia me­

nos do que eu, porque não sabia ler! Fui

escolher e juntei n'urn ramo: Rosa, que

quer dizer Amor. Jasmim do Cabo -sou

completamente feliz. Lyrio branco - pureza.
A Violela - iuodestia. Zinia - penso nos

-amigús ausentes. Acacia - Amizade. Musgo,
Amor materno. Lucerna, Vida.

«Disse isto á pequena, e achou muito

bonito mas cheia de tristeza me confessou
a sua magna por não saber ler.

- Mas porque não vai á escola?
- De dia tenho de trabalhar e olhar

pela casa e pelos meus irmãos e pelo jar­
dim e á noite não ha escolas!
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Que lindos que brilham
De noite esses astros! ...

Até que o somninho
O deixe de rastros.

E vai para a cama,
O pequeno leito,
Dórmir e sonhar

Feliz, satisfeito.
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quando chegou a uma terra em que se

devia demorar, entrou numa hospedada
e com medo de perder o dinheiro entre­

gou.o ao hospedeiro, pedindo que lh'o
guardasse até se ir embora,

c Andou para um lado e para o outro
e por fim aborreceu-se e resolveu seguir
a sua derrota.

Então toi ao hospedeiro para que lhe
desse os duzentos mil reis que lhe dera a

guardar.
-A mim?!. ..-disse o homem em

altos berros Você a mim entregou-me
du.zentos mil reis? Nem um real eu vi
da sua mão! Então não querem ver a es­

perteza! Ponha-se na rua, se não quer
que chame a policia, sen intrujão! ...

. Seu mentiroso! ...

cO rapaz sahiu vexado e muito triste

por se ver sem o seu rico dinheiro, im.

possibilitado de continuer a
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- Ah, elle é isso! - disse-lhe o pal" -

pois tu vais ver como entrega logo o teu
dinheiro!

«Montou na sua mula bem arreada,
poz sobre ella uns alforges novos e cheios
de dinheiro, vestiu o fato domingueiro e

marchou para a cidade.
«Entrou na hospedaria a fazer grande

espalhafato e disse para o hospedeiro:
- Olhe lá, ó amigo, você tem ahi

onde me guardar umas centenas de mil
reis que alli trago nos alforges? Anda

por ahi uma gatunagem bruta e eu te-
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nho medo de trazer esse dinheiro ao

deus-dará.
cc O homem, desfazendo-se em cumpri­

mentos, disse-lhe logo que sim, que lh'os

guardava com todo o gosto, E ficou a

esfregar as mãos de contente.

cN'lsto, entra o rapaz pela porta den-

I tro, e, fingindo não conhecer o pae, vae

ao hospedeiro e pede-lhe, em voz alta, os

duzentos mil reis, que lhe dera para
guardar.

(c O hospedeiro, que queria merecer a

confiança do freguez ricaço, foi logo bus­
car o dinheiro e entregou-lh'o com mui­
tos cumprimentos,

«O homem, fingindo nada perceber,
comeu socegadamente, pediu a conta,
pagou e levantou-se, para se ir em­

bora.

«O hospedeiro foi ter com elle, muito
amavel e perguntou:

- Então o senhor não disse, que me

queria dar a guardar os seus alforges
com dinheiro, por causa dos ladrões?
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-Ah, sim senhor, mas era para Já lhe.
metter os dm.. entos mil reis, que você

queria roubar ao meu filho !s

- Calculem agora a cara com que fi­
cou o intrujão!

-Foi buscar lan e ficou tosquiado! ...

-Esse é engraçado, tia Marianna
Abre! E' engraçado e foi muito bem
feito, para o hospedeiro não ser patife!

- Conte lá outro tia Marianna I
- Antes um conto de fadas e prince-

zas, d'aquelles contos muito grandes e

muito lindos que sabe.
- Só se fôr o « Conto das calcinhas

vermelhas .. , Queres que t'o conte ou

t, di �,que olga ..... »

- Esse não, é um engano. E'· sempre
a mesma coisa e nunca mais acaba.

- Então lá vai: «Era uma vez um rei
e um bispo, acabou-se a historia, não sei
mais do que isto I ... »

- Ora, ora, ora I. . . Está ao brincar
eomnosco.
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agradavel. No tempo em que pouca gente
sábia ler, é que eram apreciadas as ve­

lhas que as tinham na cabeça, como eu!

Agora todas as historias que eu sabiá
foram para os livros. «Quem tem bocca
não manda assoprar», quem sabe ler não

precisa de ouvir contar.
- Mas então, sempre é certo que as

suas historias estão nos livros, tia Ma-
rianna Abre?! .

- Ora, ora I Mais do que certo I As
minhas e as de todas as outras velhotas

como eu. E não s6 isso como todos os

casos lindos dó saber, coisas que pasea­
ram no mundo, o que n'elle existe, o que
os homens pensam, o que fizeram e o que
fazem. o. Tudo, tudo está nos livros.

-- Viva a tia Marianna Abre mais as

suas lindas historias do velho Portugal!
- Vivam os bemditos livros que as

teem guardadas para todas as creanças
do mundol

- Para as que souberem portuguez.•.

- E para as outras também, porque
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as pessoas que as sabem passam-nas
para as suas Jinguas.

-- Pois bem, meninos, ide ler, ide

ler, que a velha Marianna tambem gosta
de ouvir coisas lindas, que estão nos

livros,
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